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racismo no Brasil
BRASÍLIA - Nelson Mandela

disse ontem ao Presidente do
STF, Ministro' Syütéy 'Sanches,
que sentlu uma'amargfrrA' nos
negro$ brasilgirps co.In" qu€m
conversara, nas ,visitas, ao .Rio de
Janeiro, ao EspÍriïó Sirnto ,e a
Salvador. O comentário'foi feito
quando Sanc[es e Mandel4 colt-
versavam sobte a'situação do
negro no PaÍs.'

- A Constituição de 19S8 foi
importante qara o negro,. pois
criou mecanismos mais duros
para impedir o racismo, no en-
tanto, d9 nonto de vista social e
econômiÇo,, râitrda não se. cons&
ruiu dar ao negro brasileiro con-
dições de igualdade com o bran-
co.-flm dos pr,incipais problemas
de nosso País é a má distribui-
çao de renda,'e o negro é o mais
atingido -.disse Sanches a Man-
dela.

Acompanhado da mulher Win-
nie e de representantes de paÍses
africanos no BrasiJ, o líder sul-a-
fricano disse ao Presidente do
STF que'um dos principais ob-
jetivos do Congresso Nacional
Africano é implantar um Juü-
ciário totalmente independente
na Africa do Sul.

- Os direitos humanos só po-
dem ser garantidos se houver
um sistema judiciário isento e
independente, e isto ainda não
existe em nosso paÍs disse
MandeIa.

Para o Presidente do STF, a
visita de Mandela ao Tribunal
foi o momento mais gratiÍicante
ja vivido por ele na chefia da
Corte máxima do Judicirírio bra-
si lg iro.  .  . :  1 . ,  ,  . . ,  ; . ;  j1 * l


